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Introdução

O Plano de Atividades de Animação Sociocultural da Fundação

António Gonçalves está centrado na Estrutura Residencial Para Idosos

(ERPI), foi desenvolvido com o intuito de enriquecer a vivência e promover

o bem-estar dos nossos estimados idosos. Este plano reflete o compromisso

em proporcionar experiências significativas, incentivando a saúde fisica,

emocional e social, e celebrando a riqueza das relações interpessoais.

Cada atividade planeada foi meticulosamente selecionada para

abranger diversos aspetos importantes da vida dos nossos idosos. Desde o

estímulo cognitivo à promoção da saúde, passando expressão artística,

interações intergeracionais, até momentos de lazer e celebração das tradições

culturais locais, procurando criar um leque diversificado de experiências que

atendam às necessidades individuais e coletivas.

Acredito firmemente que a implementação destas atividades não só

contribuirá para a qualidade de vida dos idosos, mas também fortalecerá os

laços comunitários e incentivará a participação ativa.

Pretendo criarum ambiente enriquecedor e acolhedor, onde cada idoso

se sinta valorizado, respeitado e, acima de tudo, capaz de desfrutar

plenamente da sua jornada no seio da nossa comunidade

O Plano Anual das Atividades de Desenvolvimento Pessoal constitui-

se como um documento prático, flexível e de simples consulta, onde se

encontram as atividades propostas para o ano de 2025. Este Plano serve de
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auxílio no processo de antecipação da logística e organização necessária aos

momentos de concretização das atividades.

No documento encontrar-se-ão diversas atividades lúdicas, com

caraterísticas pedagógicas, desportivas, recreativas e expressivas, com a

explicação de alguns dos objetivos propostos com a concretização de cada

uma delas.

Tipos de Atividades de Animação Sociocultural

São diversas as áreas de intervenção a que a Animação Sociocultural

pode recorrer para combater as necessidades existentes e vigentes de acordo

com o público-alvo.

No Plano Anual de Atividades de 2025 realizar-se-ão atividades de

caráter diversificado de forma a motivar a participação dos utentes e de

desenvolver um grande leque de competências de forma a promover um

envelhecimento ativo:

- Atividades físico motoras e ao ar livre (quando possível), como forma de

aproveitar os beneficios do contacto com a natureza, mas também como

forma de desenvolver a resistência, força muscular e a capacidade

cardiorrespiratória, desenvolver competências como espírito de equipa e

companheirismo, e ainda promover a socialização e a integração dos utentes;

- Dinâmicas de grupo formais e informais, como forma a proporcionar

aprendizagens a nível individual e de grupo. Este tipo de atividades contribui
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para a estimulação da participação social dos utentes, promovendo o diálogo

e a capacidade de pensamento e raciocínio, fomentando o desenvolvimento

da capacidade de expressão, valorizando e aprendendo com as experiências

vividas e sentidas pelos restantes utentes, partilhando as suas experiências e

dando-se a conhecer, fortalecendo laços de pertença ao grupo, aumentando

a sua autoestima;

- A expressão plástica visa proporcionar aos utentes a possibilidade de se

exprimirem através das artes plásticas e dos trabalhos manuais. Estas têm

inúmeras vantagens como a promoção do convívio e da socialização, o

desenvolvimento da capacidade de criatividade e de iniciativa e ainda o

desenvolvimento da motricidade fina.;

- Através da expressão musical e de outros jogos de estimulação cognitiva,

é possível estimular diversas capacidades cognitivas como a memória, o

raciocínio e o pensamento e ainda o desenvolvimento da escrita e da leitura;

- Os ateliers de cozinha, além de ser uma atividade que promove o

divertimento, constitui-se como uma rica experiência de convivência,

revestindo-se de inúmeros beneficios: estimula o raciocínio matemático,

incita para o desenvolvimento de competências organizacionais, promover o

trabalho em equipa, incutir ao conhecimento, estimula os cinco sentidos,

desenvolve a coordenação motora e confere um contributo na promoção da

autonomia, autoestima e responsabilidade individual;
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- Atividades que valorizem o utente como um ser individual, enquanto

pertente a um coletivo, pretendem promover a tolerância, o respeito e o

sentimento de pertença, aumentar a autoestima e a confiança, a partilha de

experiências e ainda o desenvolvimento da capacidade de iniciativa e o poder

de decisão.

Em todas as atividades planeadas, pretende-se que os utentes possam

quebrar a rotina e o sedentarismo com momentos que lhes ofereçam um

misto de diversão e conhecimento, a estimulação do pensamento crítico e

criativo, a valorização a diversidade de saberes e vivências, a estimulação do

autoconhecimento e autocuidado e ainda a promoção da empatia e

cooperação.

Cronograma Semanal

Sendo de suma importância um Plano Anual de Atividades, o mesmo

não invalida a criação de um plano semanal, como forma a obter uma melhor

organização e um delineamento mais eficiente das atividades a executar.

Assim sendo, pretende-se que semanalmente sejam realizadas

atividades de expressão fisico motora, expressão cognitiva, expressão

plástica e ainda de culinária.
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Objetivos

Os objetivos gerais de um Plano de Atividades descrevem as grandes

linhas orientadoras do mesmo, acabando por se decompor em vários

objetivos específicos congruentes aos gerais. Os objetivos específicos, por

sua vez, são mais detalhados e claros, de forma a se compreender o que se

espera atingir.

Assim, este projeto tem como objetivos gerais:

o Promover o envelhecimento ativo;

o Valorizar o conhecimento e a sabedoria.

No que concerne aos objetivos específicos alicerçados aos gerais, temos:

o Promover a interação social;

o Fomentar o convívio entre os idosos;

o Fortalecer as capacidades visuais, táteis e cognitivas;

o Desenvolver habilidades de autonomia e confiança;

o Proporcionar o contacto com os diversos materiais do meio

agrícola.
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Metodologia de Avaliação das Atividades

De forma a fazer uma avaliação o mais "real" possível, esta será feita

através de:

o Conversas informais com cada utente, de forma a obter uma opinião

direta e sincera de cada utente;

o Avaliação trimestral, onde se regista o grau de participação dos utentes

nas atividades realizadas.

Cronograma Anual de Atividades

De forma a completar toda a informação anterior, de seguida

encontram-se as atividades a realizar ao longo do ano de 2025.



U)
w

>
-J

z
o

IiE
PIWZ1

U,

(N

-, ei
CD
L

-

o

o

U)

U)
w

CD

.2 PC

U)

o

C

CU

I I/f

C.)

ri)

ri)

o

o

ri)

-
ri)

O

-

2

O
ri)

c

ri)

O

ri)

-

ri)

-

O

E

O
ri)
_

I)

C

0'Q
Q

-

C

C.)

E

1)
-

ri)

E

.,-

C.)

C.)

Cl)

E

1 2'

ri) rID

o

1)

o

ti)

»

.

ti)
-

ti)
-

- oc
-

O

d
,

Co

-

-2

C.)
•

ri

-

ri)
ri)

<

C
c

. -.t

rj

-

ttl)
O
r

°'

-

E
-

c

>
•,

ct:
•,

;_

E
ti)

tJ)

O

c

o

ri)

-

riD

ti)

.I

.



(I)
u-I

>
-J

z

LI2J
o

o,

o

z

U-

1 o ri)

o
ri)

o
o --
ri) O ri) ri)

o
(o

ri) '-I

ri) Htio

..

- O,

E

O -

ri)

o

O
c OrjÇ-

E
-

-

E -°oo
ri)

I.)
-

-
ri)

-

• O I) c O
ri) O ri) O-

ri) C . -

O O'
.-

E
-

°•
°

°

E -

E

o
•

c
-4 Cl) )4

O
-

-
O0c

o
O

O ri) ri)
-

Cl)
•. Cl) I) •.- O

.1.1
___ ________

0

O
1) o,

O

O

O
O -

-

d CC
CI)

- E00
-

) O
_ O

E °
H o

E o -

ri)

- O O

O

riD ri)
-

O, O o o'

O
Oc Iri)

ri)

k
cE

I.)

E
___

,

U)

(V
L

4-

U

o

U

o

LI)

cri

(U

>

4-

ci

o
C

(U

'ii



C))
w

>
-J

z
o

wwj

p1I1

Cl)

.

-

.-

-

c
- •

rID

-

(2
E

-d

rID

E o

)
•

)

o

-

E

Cl)

-
) 1)

o

Cl)

o

o
rI)

-

(2
o

E
Cl)

o
o

o,
o,

o
o

-d

00

-

C C' Cl)

o

Cl)

o

o,

2

2
-

-d rID O

o _

ri) o
''

-
'S

__ o

o 'd

2 rID E
o c

o

•-

>
-

• •-

•-

O
•

o

1D
<

<

-

.

.-

-

(N

(N

(V
L

•1

U

o

U

o

(I)

U,

(U

>

4-

a,

o

(o

11



C),
w

>
-J

z
o

r-4

C!) c r/) \,'7_i
C - -

ti)
i)

-

C) ri)

(1)
ri) C IJI

r/)
ti.)

ri) Q C.)

-

ti)
ri)

.,'

ti) c'

ri) ti)
-

-

C.)

- C)

r/)
ti) C/)

o r/)

'

-

r/) o

o

(ti)ti)
-

- ri)

C/)
ri)

ri)
ti) ti) 0'

.- •

o ..' C
-

.-

c
'

ti.)

c.
Cf)

v E
-

I)

c ti) Cl) o
'' ti.)

-

ti.)
-

ri) ri -

- ti.) O ti) ._i

E
o .

r/)

O
. C

r/)

-

o
O

ri)

c

E
•- o

ri)

0C
O

ti) -

ti)
-

ri

ti)
- C -

-

O C

Q ti)

O

C/)

O - O ti)

O
-

E
O ri

E E.9' ri)
o

ti) • - C'
.-

O

ti.) C/)

c
eI

.E

ti.) ti.)

N N

C C' ti)

.9
-

C/)

Cl)

E
ti)

o ri) E
O

0' .

ti.) O O O

d
.

-

O C/)

O,
ti) . -

-

o
ti)

-

c -

© I)
O

- C
-

-

o
O Cl)

.

0'

ti) ri) -l
c

Cd)

ri) .,

Cl) C.) <
ri)
C/)

-

ti) - ti) ti) o ti)
ri) o

-

,.e •

)
.

Lti
(N

(N

(V
L

4-

U

o

U

o

(J

U,

w
-o

(V
0

>

4-

U

o
C

(o

11

Q _



Lr)•
CN

(J)v=
w (%:

m_j
-

(.>' -

z-
00

.: •o u'

/ I- a)

Z

/

o

- O!

U CD

C)

o

C/)

o

-

E

E
Cl)

cc:

ei)

ei.)

C/)
Cl)

ei)

1)

tj)

-

C/)

C/)

-4

I)

o,

ei)
-

ei.)

ei)

taO

I.

E
o
.-

.

-

ei)

-

-

ri)

o
e

Eon

O

00

O

-

ri

i)

ei)

E
ri)

-o
-

-

ei.)

L)

Cl)

on

o

-

c

o

ei.)

E

-

ei)

o

I
o

O I O
-

I
ei) I

-

ei)
- I

I

ei.)
-

I - I -

I

-..

C/)

C/)

ei)C

ei)

E

E

.'i

O
ei.)

-

ri)

ei)

o,
c

-

ei)

(1)
-

,l

'

•-

C/)

ri)

o

C/)

C

o

Cl)
•-

-

ei)

ei.)

O

E

-

ei)

E

.

E

E
-

;-
C
.-
-
.,

(_

C/)

-

O

ei)
-4

-'

',.

•

dei)
ei.)

ri

o
-

O
o

o

c

E

o

0'

I
I »

I

I
r#



UJCN

>-
-J

z
O '.

•%i.•j.
•

:,z(
.;i Z

-

O
•

zo

LL ç

11

r'

i) 1.)

rID

Cl)

C

O
-

O,

o

E
,c• -

C

C C'

Cl)

C/)

-

-

Cl)

j)

-

C

Cl)

O
.

•)

o,

c

C

o
O

Q
OC

i

Cl)

-

o
-(

O

C/)

o

O

-

C

O

O

E
O

E
O

E
C

C E
O'

Cl)
., c

ri)

Cl)

'

O

C O

E <

•.-

O

c

-

-

C

-

C/)

C

c

N

.,-

-

O

E

E
Cl)

O

C

(O

O

O

-

ri

-

O

-

C

O Cl) O c

O o C

C C

-

-

O
- -

- -

E C
O

O
C

c Çl)

ri)

Cl)

O C)

C
O Cl) C Cl)

(I_
- .-

-

Cl) C

-

)

O

(2

C

L)

C'

-

O
c
-

C
-

-

O'

C

.'- O

O
E
C)

o

C

-

o

C/)

C
-

-

Cl)

.

o

a
-

O
.-

O

O

/D



(J)C

>-

-E

z

L

.\oc

-jZ-
-

.-.

zo

LL

i-i

'U
J)
.-

..

E
o ,)

o

-

o'
o

-

o
o

o

o

o

o

o

-

o

o

o

cl)
;-

o

c

-

-

•.j:
.

o

o

O

o
-

o
- o

.-

E
o

O
cl)

o

E
O

E

o

o

°

cl

o

E
O

E
-

o

°

;-4

<0

•>
>

O
o

c

°

o

-j

O

0'

o

O
o

O

O

.'

o

E
o

0

O

o

o
-

o

Cl)

o c

O

cl)

o E

O

I

-

- -

o

C/)

cl)

O

o

N

- -

tO
O

0

o

Cl)
C/)

o

_;
1D

o

C/)
.

C

o

C.1

.-

o
-

c
-

_i:

C
-

O

O

CPJ

o

E
-

O
-

,

°
-

c
-

cl)

O
-

°
;_

-

O

o

c1

-

-

N

o Cl)

-

4

O

o

E

-

o

-

.

•a.



(I)
LU

>
-J

z
o

e)

I

tj)
o

E
rJ E

o

rj

o

ri) (o

o

o

o o

ri)

o rID

rID

o
ri)

o

o o

; f

o

o

E
O

-

d

o

ri.)

E
o

o -

E
O

E

c

-

E0ri)

o

.

-

o - -
o

ri)

_____

o

-

ri.)

o

(1) -

O

z
- o

-

ri) z

O

E
o

O

o O

ri)
o

- O

O ri)

ri) tO
ri)

ri.)

L

C-

C

C-
C



ir

C..,

tJ)c
wC

>-
ri:_.j

O'

z
-

(DC

•

••'

2 c

z '

r:.

I
-'-.

'O
I- a;

Z -C
(

'
1•

-c

O 5

cu

OD

zo

LL

o-

E.

r.

C C C

) O
-

C.)' ) O
-
-

+.
•.- ) O

I-i
-c

-

E
- .,-

(1.)

-

O

E.-
.'

o •- E
O C) C) •..

C.) ri)

C)
C)

r/)

CI: C

o -

ri)

E
C.)

Ec')'
O c: C.) O
.- .-

-.l

C.
$

.-
-

C) 'O
C) C) C 'r

ri)

-
C!

o
-

C)
- _-'S - JD

' O
E r' o _

i•

o •

C.) O
-

. E -

rj ri)

_9 o O C)

C)
C) E -i E °

ri)

.

E
o -oE°

-

C)
o o .9 -

C

O
'

C)

. C. o
C)

-

C)'

o o -

-

.- C) C),
c

C) -

C) ,
O

- C) - O

9I

C)

N
C)

CO'
ri

C)

zHI
•ct

-

-

C)
ri)

C)

C)

E
° -

ri) C.)'
O O

o.E r

C.)
<C C) C)

C.)'

L



Lfl

LjJ(..1

>-.
-J

z
o U

•

. zu
•: SQ U)

i-a,

.2íZ -D

< .

o ':

zo

CD

Lfl
N

o
N

a)

a)
-

>

a)

o

O-

o

o

CU

CU

>

H

( I

o

Co

U,

E

a)

o
-c

cl)
(1I

o
o

o

.5-.

o

CU

C
C..)

C = 'cl)
< .: F-
-l
.4'

0 I-

o

0

c Cl)
o

'a)

I-


